Cuidado terapêutico e espiritual: a abordagem de trabalho com grupos by Roese, Anete
Anete ROESE: Cuidado terapêutico e espiritual: a abordagem de trabalho com grupos
Cuidado terapêutico e espiritual: a 
abordagem de trabalho com grupos
Therapeutic and spiritual care: an approach 
to working with groups
Cuidado terapéutico y espiritual: un enfoque 
de trabajar con grupos
Anete Roese
RESUMO 
O texto faz uma análise crítica da perspectiva terapêutica centrada unicamente 
no indivíduo e na individualização do sofrimento e da cura. Apresenta as bases 
teóricas do cuidado de grupos como um espaço social de enfrentamento de 
conﬂitos e sofrimentos. 
Palavras-chave: Cuidado terapêutico; acompanhamento espiritual; grupos; 
psicodrama.
ABSTRACT
The text presents a critical analysis of any therapeutic perspective focused solely 
on the individual and the individualization of suffering and healing. It provides 
the theoretical basis of group care as a social space for coping with conﬂicts 
and sufferings. 
Keywords: Therapeutic care; spiritual guidance; groups; psychodrama.
RESUMEN 
El texto presenta un análisis crítico desde la perspectiva centrada exclusivamente 
en el individuo y la individualización del sufrimiento y de la sanidad. Presenta las 
bases teóricas del cuidado de grupos como un espacio social para hacer frente 
a los conﬂictos y sufrimientos. 
Palabras clave: Cuidado terapéutico; acompañamiento espiritual; grupos; psi-
codrama.
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1. Cuidado terapêutico e espiritual
A terminologia cuidado terapêutico e espiritual é uma nomenclatura 
que quer redimensionar compreensões metodológicas e retomar o sentido 
dos termos evocados no campo do acompanhamento a pessoas em crise, 
conﬂito e sofrimento. O cuidado espiritual terapêutico é uma abordagem 
mais inclusiva,  profunda e interdisciplinar que perspectivas como acon-
selhamento ou poimênica. Uma revisão conceitual é importante e requer 
que outras metodologias e perspectivas teóricas componham este quadro 
que se propõe a reﬂetir sobre as bases desta tarefa. 
O cuidado terapêutico e espiritual tem um cunho crítico e libertador. 
Refere-se ao processo de cura e salvação empenhado de forma ampla, 
integradora e includente de todo ser humano e de todas as dimensões 
da vida às quais podemos alcançar dentro dos limites de nossa huma-
nidade e contextualidade local. Todo cuidado espiritual invoca vida em 
abundância, digna e plena. Todo cuidado implica na dedicação humana 
a outra vida. Cuidar, curar, salvar e libertar são várias dimensões de 
uma mesma energia, uma mesma atitude, uma mesma força que existe 
na origem da vida. É a partir da religação com esta fonte original que a 
vida pode ser restabelecida, ressuscitada, que a sacralidade de toda vida 
pode ser re-conhecida. 
O cuidado terapêutico e espiritual é uma prática aberta para perspec-
tivas hermenêuticas plurais, desde que críticas. Tem um caráter libertador 
e empenhará sempre diálogos e relações com outros campos de saber 
e ciências humanas, de modo a compor um quadro de cuidado amplo 
e sólido. O cuidado terapêutico crítico e libertador dirige sua atenção e 
suas suspeitas para contextos e posturas sexistas, racistas, classistas, 
de exclusão de gerações, exclusão da vida do cosmos, exclusão das di-
mensões humanas como a corporeidade e a espiritualidade. Este cuidado 
terapêutico estará sempre atento para as pessoas mais necessitadas e 
sofridas da sociedade, incluindo simultaneamente uma visão terapêutica 
do contexto maior e da experiência especíﬁca de cada ser humano.
Este processo quer incluir o cuidado mútuo como um modo de 
cuidado baseado na justiça, na justiça relacional e social, que preza um 
modo não hierárquico nas relações em que a disputa por poder é cons-
tantemente anulada. Privilegia sempre o cuidado de um grupo maior de 
pessoas, olhando para o entorno do indivíduo, reconhecendo estruturas 
e sistemas que contribuem na construção do processo de adoecimento, 
e estabelecendo um modo de cuidado que se aﬁrma pelo compromisso 
social, e pela mutualidade no processo de cura e salvação. O cuidado das 
relações humanas conﬂitivas e o cuidado preventivo, que cuida também 
das dimensões “ainda” sadias da vida, são premissas fundamentais deste 
modo de pensar o cuidado. Relações humanas revistas, refundadas em 
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seus modos estereotipados de convivência, são espaços decisivos para 
que uma nova humanidade, uma nova sociedade possa se gestar. 
O cuidado terapêutico é responsável pela intuição e percepção dos 
novos referenciais de sentido que são almejados pela mulher, pelo homem, 
pela sociedade. O processo terapêutico é lugar de cuidado e ‘invenção’, lu-
gar de fundação, de reconhecimento de novos modos de vida, novos modos 
de ser, de se relacionar, de conviver, de nova cultura relacional. O processo 
terapêutico é espaço e tempo para a criação e recriação da vida. 
Cuidado implica em uma tarefa - para a qual toda a criatura é cha-
mada, e para qual cada uma é vocacionada. Expressa uma necessidade 
de todo ser humano e é uma tarefa e uma atitude gratuita. Cuidar implica 
em preocupação, desvelo, solicitude para com a pessoa necessitada, em 
atenção, e,  especialmente, em cura. O cuidar também contempla o con-
solo, o conforto, o ensino. O cuidado atento, ético, que oferece sossego, 
respeito, apoio, repouso, amizade, é cuidado que cura e que salva. O 
cuidado reserva uma dimensão crítica de renúncia ao poder dominador, 
percebe a presença do espírito em cada coisa, em cada movimento da 
vida; coloca-se ao lado da natureza em postura de coexistência.
O cuidado espiritual é a tarefa genuína do fazer teológico. As palavras 
pastor e pastorear são alusivas ao cuidar (Sl 23.1); vem do trabalho de 
pastorear um “rebanho” (Lc 2.8), e implica em cuidar, acompanhar, guiar, 
coordenar, tomar responsabilidade diante de quem precisa de cuidado. 
A Bíblia testemunha Jesus como o bom pastor (Jo 10.11) que dá a vida 
pelas suas ovelhas; o cuidado espiritual, segundo esta imagem de Jesus, 
é também o acompanhamento espiritual, o cuidar terapêutico é também 
cuidado espiritual.
O cuidado terapêutico contempla a atitude de sarar, cuidar, tratar, 
assistir outras pessoas; é um ‘estar próximo’; cuidar do ser, orar pelo ser 
humano e zelar pela sua integridade física, psíquica, espiritual e social; 
é cuidar mútuo para que haja paz na vida, sentido na vida; terapeuta 
também é guia que capacita, que orienta, que acompanha, que conduz 
para novos modos de vida. A terapia se revela, pois, como um processo 
de cuidado, um tempo que se abre para assistir, para estar próximo, para 
tratar de uma ou várias pessoas. A terapia é uma forma de sarar, de servir 
alguém, de instaurar, trazer de volta a cura; de render graças à vida, ao 
sopro que dá a vida.
A terapeuta é uma serva. O terapeuta é um servo. Assim, somos as ser-
vas e “os servos no processo de cura” (MORENO, 2001, p. 95). A terapeuta 
é guia na abertura, na iniciação de um modo de vida revisto, resigniﬁcado, 
é guia que acompanha a conversão para um estado de mais saúde e vida 
mais plena. O terapeuta é um hermeneuta que traduz o texto sagrado e 
o texto da vida em novos signiﬁcados, capaz de compreender revelações 
implícitas no sofrimento e no processo de cura. A terapeuta vela pelo desejo 
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e traz à memória os desejos olvidados, e cuida do grande sopro. Cuida do 
corpo alheio e do próprio, cuida da alma, cuida dos vínculos e da mente.
O cuidado em questão aqui é terapêutico e espiritual, pois aponta 
para uma mediação espiritual e terapêutica. Desta forma o cuidado indica 
uma práxis que é a da cura e do acompanhamento do ser humano em 
busca de sua integridade e do despertar espiritual. 
2. O indivíduo, o grupo terapêutico e o cuidado espiritual
As críticas em relação às metodologias de acompanhamento a indi-
víduos não deixam de reconhecer a necessidade de acompanhamento in-
dividual de pessoas, sobretudo em casos especíﬁcos. O problema está no 
excesso de atendimentos individuais e a individualização do ser humano, 
bem como a visão de que o sofrimento é algo causado no indivíduo e é 
do indivíduo, sem tomar em conta o contexto social deste sujeito. Trata-
se de retomar a consciência da natureza social da existência humana 
e a compreensão sociopolítica que envolve a existência humana. O ser 
humano não existe fora das relações sociais, começando pelo nascimento, 
linguagem ou a troca de ideias e valores.
Stephen Pattison aponta alguns fatores fundamentais que levaram 
a tal tipo de prática espiritual: o individualismo presente na ideologia 
do capitalismo ocidental; a ideologia capitalista que produz nas pes-
soas concepções que levam menos em conta a coletividade do que o 
indivíduo e que torna as relações mercadológicas e o consumismo uma 
importante forma de ser; o individualismo oculta na sociedade os que 
são independentes e diferentes; teologicamente, a ideologia individualista 
concebe a cruz e a ressurreição como conseqüências da vida individual 
(PATTISON, 1994).
O grupo terapêutico exerce funções que são primordiais para cada 
ser humano, como a de ser “continente”, ser suporte para as experiências 
dolorosas, que em situações de terapia individual são exercidas apenas 
pelo terapeuta. As angústias, ansiedades, raivas, defesas, emoções vivi-
das pelo ser humano precisam de um “continente”, um apoio seguro que 
receba o conteúdo expressado em determinadas circunstâncias. Exercer 
o papel de continente é fazer a “função de acolher, reter durante algum 
tempo, decodiﬁcar e dar um signiﬁcado, um sentido e um nome às expe-
riências emocionais vividas” (ZIMERMAN, 1991, p. 120). Este é o papel, 
a função para a qual grupos podem ser capacitados.
Pessoas que buscam cura e para tal buscam ajuda tem, no grupo, 
um espaço propício, seguro, para vivências passadas e presentes. O 
grupo de pessoas com buscas e necessidades semelhantes conforma 
uma homogeneidade e uma familiaridade que dá a sustentação e a 
confiança que cada pessoa precisa em situações de conflito e sofri-
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mento. “A homogeneidade dos participantes favorece que cada um 
assuma sua doença, ou limitação, com menor culpa ou vergonha e com 
abrandamento da terrível sensação de se sentir um marginal diante das 
pessoas ‘normais’” (ZIMERMAN, 1991b, p. 120). O processo terapêutico 
grupal gera uma solidariedade entre as pessoas envolvidas que e torna 
um agente curativo. “A terapia grupal propicia uma oportunidade ímpar, 
qual seja, a de um paciente, de alguma forma, poder ajudar a um outro” 
(ZIMERMAN, 1991c, p. 124).
Zimerman observa que o grupo tem uma “função de espelho”, e que 
o contexto grupal funciona como uma “galeria de espelhos”, que é con-
sequência de “um intenso e recíproco jogo de identiﬁcações projetivas e 
introjetivas.” Esse jogo revela a ação terapêutica do grupo que se dá no 
processo que cada pessoa faz ao se olhar e reﬂetir em outras pessoas, e 
de ver espelhado nos outros, características próprias negadas a si mesmo. 
Esta “função de reconhecimento” é um potencial do grupo terapêutico e 
pode resultar em uma ação terapêutica decisiva para a cura (ZIMERMAN, 
1991d, p. 121).
Uma das características que diferencia a terapia individual da gru-
pal é que esta última oportuniza excelentes condições de os indivíduos 
interagirem de uma forma menos egoísta e defensiva, como comumente 
acontece. [...] Abre-se uma possibilidade de contraírem novos vínculos 
fundados em uma mutualidade de confiança, respeito, solidariedade e 
amizade, inclusive com a eventualidade de alguns se tornarem amigos, 
mesmo fora da restrita situação grupal. Também contribui para o de-
senvolvimento da sociabilização o fato de se sentirem compreendidos 
um pelo outro em razão de compartilharem uma mesma linguagem, o 
que facilita o importante processo da comunicação (ZIMERMAN, 1991e, 
p. 122).
A história e a dinâmica da vida de cada pessoa pode se fortalecer, 
ganhar valor quando é ouvida, compreendida e respeitada por outras 
pessoas. E na medida em que muitas histórias, fatos são contados, 
muita culpa pode ser compartilhada e perdoada. A partilha respeitada de 
experiências doloridas possibilita a criação de novos signiﬁcados para as 
histórias de vida. A convivência abundante e sadia cura. A partir do grupo 
a existência pode tornar-se mais leve, mais suave. O grupo é um espaço, 
um lugar, um tempo para ressurreição, renovação da vida. É
“ao mesmo tempo, espaço de proteção e espaço de transformação; espa-
ço privado e público; espaço de reﬂexão e espaço da prática cotidiana da 
escuta de histórias; espaço de nascimento, de crescimento e espaço do 
despedir-se; espaço de silêncio e de protesto; espaço de caminhada; espa-
ço para celebração e espaço para transgressão de limites desnecessários” 
(RIEDEL-PFÄFFLIN, 1999, p. 61).
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Os encontros de Jesus com as pessoas que padeciam de exclusões 
ou sofrimentos foram encontros criativos, que criaram nova vida, vida 
restabelecida, ressuscitada. Ele curou relações atroﬁadas por fundamen-
talismos, como aconteceu ao pé do poço, no encontro com a samaritana 
(Jo 4); ou com a mulher que sofria de hemorragia (Mc 5); ou com grupos 
que o ouviam e/ou o seguiam. Estes foram encontros criativos, pois agen-
ciaram novas políticas relacionais, curas corporais, novas cosmovisões.
3. Espaços de reinvenção da subjetividade
O teórico francês Félix Guattari ao analisar as relações sociais dá 
uma importância ímpar à revisão dos modos de ser e de se relacionar. Ela 
fala da necessidade de uma micropolítica. Neste meio, ele é crítico, mas 
não é pessimista. O autor sinaliza para o que os grupos são capazes de 
produzir no campo sociocultural e nomeia estas produções de processos 
de singularização, e se refere aos novos modos de signiﬁcação, às novas 
políticas cotidianas que podem nascer nos espaços de grupos. Podemos 
imaginar, então, que os processos de cuidado espiritual e terapêutico 
também podem ser este tipo de espaço e processo singular, bem como 
é fundamental pensar nos processos políticos que aí se engendram.
Segundo Guattari, os processos de singularização são 
uma maneira de recusar todos esses modos de encodiﬁcação preestabe-
lecidos, todos esses modos de manipulação e de telecomando, recusá-los 
para construir, de certa forma, modos de sensibilidade, modos de relação 
com o outro, modos de produção, modos de criatividade que produzem uma 
subjetividade singular. Uma singularização existencial que coincida com um 
desejo, com um gosto de viver, com uma vontade de construir o mundo no 
qual nos encontramos, com a instauração de dispositivos para mudar os 
tipos de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos (GUATTARI, 
1999, p. 16-17). 
Para Guattari, grupos são espaços para a criação de novas subjeti-
vidades, processos de singularização, revoluções moleculares, relações 
humanas com uma nova suavidade. Os grupos comunitários podem ser 
agenciamentos de criação, recriação e cura da vida machucada, dolo-
rida, e das relações estáticas. O trabalho terapêutico com grupos quer 
salientar o ser relacional da pessoa. Auxiliar os grupos a recriar relações, 
concepções e sentimentos é mais do que ajudar as pessoas a voltar para 
a vida normal; é mais do que aceitar papéis e sistemas preestabelecidos 
a partir de categorias e modelos estereotipados. Transformações sociais 
também acontecem em nível relacional (GUATTARI, 1999b, p. 283). 
Transformar relações, modos de conviver, de ser, de ver, de pensar faz 
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parte da cura da vida. Na comunidade, no grupo, por meio dos encontros 
e das experiências que daí emergem, criam-se novos signiﬁcados para 
as histórias de vida; novas narrativas e compreensões para o cotidiano; 
outras capacidades de viver e assumir a vida. 
O acompanhamento espiritual terapêutico de grupos possibilita que 
as pessoas sejam curadas como indivíduos, que fortaleçam a sua perso-
nalidade, e, ao mesmo tempo, ajudem umas às outras no processo. Neste 
caso, todas as pessoas tornam-se agentes de cura e apoio no grupo e 
também além do grupo, fazendo com que este papel não se concentre 
somente nas mãos de uma pessoa (o agente espiritual, a psicóloga, por 
exemplo). Compartilhar sentimentos, diﬁculdades e experiências num 
grupo que se propõe respeito e compreensão mútua também faz nascer 
autocompreensão, respeito próprio, e motiva a vivência comunitária. O 
cuidado mútuo em grupos é a busca de compromisso mútuo pelas cau-
sas do sofrimento, e comunhão na busca da cura, de transformação de 
estruturas, modelos e paradigmas. 
O sociólogo Michel Maffesoli lembra o papel dos pequenos grupos. 
São justo estes, – “os pequenos grupos que vão dar origem ao que vai 
ser o cristianismo”, pois eles têm um caráter instituinte. O que caracteriza 
o “instituinte”, ao contrário do instituído, é sua “força sempre renovada do 
estar-junto”, e “a proximidade de seus membros cria laços profundos, o 
que provoca uma verdadeira sinergia das convicções de cada um (MA-
FFESOLI, 1987, p. 117-123). 
O acompanhamento de grupos pode ser um processo de singulariza-
ção, no sentido proposto por Guattari, onde é possível enfocar e descons-
truir experiências traumáticas construídas em contextos de sofrimento. O 
processo de singularização é a efetivação de um modo singular, inclusivo 
e libertador de vida (GUATTARI, 1999c). É um modo processual por onde 
pessoas em pequenos grupos podem encontrar formas de cuidado mútuo 
e cura que vence estruturas e sistemas hegemônicos que fazem adoecer. 
O grupo pode ser espaço de ensaio de outros contextos. Contextos onde 
convivem as pluralidades de gênero, etnia, idade, etc., numa dinâmica de 
justiça relacional, onde as pessoas podem relacionar-se entre si e com o 
cosmos, não em consenso, mas em mutualidade e em conﬂitualidade não 
excludente. Esta compreensão sobre a convivência em grupo não pressupõe 
um modelo linear que vê no grupo um lugar para consenso, relações hori-
zontais, coesão, cooperação e ausência de conﬂitos (CARLOS, 1998).
O contexto plural inerente a qualquer grupo, mesmo quando esta 
pluralidade está ocultada, reprimida, reproduz a pluralidade social. Isto 
permite uma profundidade muito grande no trabalho de cuidado terapêu-
tico em grupos, e um alcance muito amplo de estruturas além do grupo, 
pelas pessoas que participam deste grupos e de outros grupos sociais. 
O grupo é um movimento constante, um processo nunca acabado, é “um 
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eterno vir-a-ser. [...] Este processo é dialético. É constituído pela eterna 
tensão entre a serialidade e a totalidade. Há uma ameaça constante na 
dissolução do grupo e a volta à serialidade, onde cada integrante assume 
e aﬁrma a sua individualidade sendo mais um na presença dos demais” 
(CARLOS, 1998b, p. 203).
Os grupos são, pois, um contexto favorável para a proposição de um 
cuidado terapêutico espiritual criativo, crítico e libertador, uma vez que 
são locus de pluralidade de opiniões, experiências, modos de ser, etc. 
O grupo pode funcionar como um laboratório para a vida na sociedade, 
enquanto nele é possível descobrir ou inventar modos de se relacionar 
e de pensar - quando devidamente orientado e quando seu espaço de 
encontro é encaminhado nesta perspectiva, quando suas capacidades são 
exploradas terapeuticamente. Neste caso, é um espaço privilegiado para 
o cuidado mútuo, cuidado das relações humanas e cuidado preventivo. 
Poderíamos dizer que há um meio termo entre o extremo do in-
divíduo e o extremo da sociedade generalizada. Entre os dois existem 
agrupamentos, – alguns passageiros e outros mais ﬁxos, mas que são 
pequenos grupos onde as pessoas conseguem experimentar proximidade, 
segurança e pertença. Segundo Maffesoli, “o estar-junto convivial, afetivo 
ou banal, tem um lugar que não pode ser subestimado. [...] A valorização 
do grupo é uma desconstrução do individualismo” (MAFFESOLI, 1987b, 
p. 117-123). 
4. O cuidado terapêutico em grupos: a perspectiva do psicodrama
O grupo terapêutico reúne pessoas que tomam alguma iniciativa em 
relação a si mesmas. Elas estão na busca de sentido para sua vida, para 
suas relações e para seus conﬂitos e sofrimentos. Estas pessoas sempre 
almejam mudanças para sua vida (BUSTOS, 1992). Segundo Zerka Mo-
reno, “um grupo consiste em seres humanos individuais e suas relações 
uns com os outros. Essas relações se constituem por atrações e rejeições 
mútuas, que se transformam na base da percepção e consciência grupais” 
(MORENO, 2001b, p. 123). Jacob Levy Moreno parece dar uma deﬁnição 
que tem algo de cristã para o grupo terapêutico, quando aﬁrma que “o 
tratamento de grupos concretos, a verdadeira psicoterapia de grupo, con-
siste de sessões terapêuticas, nas quais três ou mais pessoas que tomam 
parte esforçam-se para resolver problemas comuns” (MORENO, 1993, p. 
24). Esta aﬁrmação é apenas um fragmento do que Moreno pensa ser 
um grupo terapêutico. Sabendo da formação judaica e cristã de Moreno 
e da inﬂuência religiosa no seu pensamento, não deixa de ser curiosa 
a aﬁrmação “nas quais três ou mais pessoas...” estão juntas tentando 
resolver problemas comuns. Lembra a frase de Jesus: onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, eu estou no meio deles. Logicamente 
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o psicodrama não acontece sob a invocação da presença de Deus. Mas 
Moreno acredita nesta presença de Deus, pois acredita que o psicodrama 
é um processo de criação. Esta, contudo, é uma diferença do psicodrama 
para um cuidado espiritual terapêutico. 
O psicodrama observa especialmente a capacidade de cada pessoa 
de se envolver, participar e se relacionar no âmbito do grupo. O enfoque 
do método é melhorar as relações humanas, pois o ser humano é um ser 
de vínculos. Uma relação sempre envolve mais de uma pessoa. Pertencer 
é uma característica e uma necessidade humana, disso depende a vida 
humana (MORENO, 2001c, p. 123). Na ótica moreniana, o grupo é uma 
espécie de “sociedade em miniatura” (MORENO, 1993b, p. 207). Com a 
diferença de que nesta sociedade as pessoas podem ser o que elas re-
almente são, pois o espaço é um espaço de cuidado e é organizado para 
que haja cuidado mútuo, tem estrutura para apoio mútuo e intervenção 
para as necessidades de cada qual.
Na abordagem grupal da psicoterapia o sujeito passou a deslocar-se 
do indivíduo para o próprio grupo. E cada integrante do grupo passou a ter 
o papel de ser terapeuta de outras, tornando-se uma agente terapêutica, 
levando a terapeuta a ser ela própria “uma parte do grupo”, resultando 
com isso que o agente da cura ou terapeuta não mais estivesse centrado 
na ﬁgura da terapeuta coordenadora (MORENO, 1993c, p. 74). O terapeuta 
não é mais aquele que cura, que tem a cura em suas mãos e a oferece. 
As psicoterapias de grupo aportaram uma conversão no papel da paciente 
e da terapeuta no contexto terapêutico. A paciente não é mais paciente 
no sentido passivo do termo, e a terapeuta não é mais a única a exercer 
o papel de terapeuta quando na presença de um grupo terapêutico. No 
âmbito das psicoterapias de grupo a paciente pode ser terapeuta de outra 
paciente. Nas palavras de Moreno, “um paciente é um agente terapêutico 
para outros. A essa inﬂuência mútua denominei de princípio da interação 
terapêutica, no qual a independência dos indivíduos participantes não se 
dissolve, como na massa, e no qual as suas capacidades terapêuticas 
são aproveitadas” (MORENO, 1993d, p. 24).
Moreno destaca, além da importância desta interação terapêutica, o 
princípio da espontaneidade. Ele trata de toda a dimensão terapêutica da 
espontaneidade provocada pela liberdade de participação e criação que é 
criada no grupo, bem como a chance diagnóstica que este princípio permite, 
pois podem ser detectados os bloqueios de espontaneidade que irão impe-
dir o ser humano de criar modos saudáveis de ser e de se relacionar. No 
grupo acontece uma interação direta entre as pessoas, que por ser muito 
espontânea é “uma prova da realidade”. Pois neste ambiente a pessoa se 
depara consigo, seus conﬂitos e sofrimentos e, ao mesmo tempo, com a 
realidade concreta de outras pessoas.
Revista Caminhando v. 15, n. 2, p. 156-167, jul./dez. 2010 165
Segundo Moreno, o perigo do tratamento individual, face a face com 
o terapeuta, é de que aí acontece uma exclusão do mundo. O tratamento 
individual deixa a cargo da pessoa sozinha o teste do sucesso da terapia 
no confronto com a realidade. No contexto terapêutico de grupo, o “mundo 
todo, com seus medos e valores, se transforma numa parte da situação tera-
pêutica” (MORENO, 1993e, p. 102). Neste tipo de tratamento em grupos 
a adequação do seu comportamento ao mundo pode ser veriﬁcada dentro 
do quadro da terapia. Os problemas da sociedade humana assim como o 
problema do indivíduo – a representação de relacionamentos humanos – 
amor, matrimônio, doença e morte, guerra e paz, constituem a imagem do 
mundo, podem, agora, ser representados em miniatura, numa ‘microrreali-
dade’, dentro do grupo (MORENO, 1993f, p. 102). 
A convivência ou a participação em um grupo remete, segundo Zerka 
Moreno, a que cada participante tenha “problemas” éticos, de consciência 
e preocupações com o grupo. Estes princípios que regem o comportamen-
to do ser humano quando toma parte de um grupo levam a um “estado 
de tensão e inclui a percepção do outro” (MORENO, 2001d, p. 123). Ou 
seja, há regras subjetivas de consciência e de boa convivência que cada 
qual tenta levar a cabo, a ﬁm de ter reconhecimento, garantia de estima 
alheia e pessoal. Esse comportamento onde há respeito e aceitação 
mútua garante também que haja justiça nas relações intergrupais e da 
pessoa consigo mesma.
Luiz Cuschnir analisa a perspectiva individualizada de temas e proble-
mas coletivos dentro de um grupo e dá um exemplo ilustrativo. Num grupo 
terapêutico pode ser proposto um tema e um sentimento comum, como 
‘o medo do homem hoje’. Diante deste sentimento comum cada pessoa 
tem sua percepção pessoal, que será o universo individual da experiência 
do medo. Estas experiências individuais, então, se cruzam, se juntam e 
formam o grande complexo social do medo. No grupo terapêutico, cada 
pessoa poderá vivenciar e nomear seu medo: “abandono, sacanagem, 
castigo, vergonha, covardia, fracasso”. Depois, a partir de uma cena, 
“cada um vai buscar uma resposta mais ampla: o que é ser homem no 
referencial coletivo. [...] Depois disso, cada um esboça o eu individual, 
a sua maneira particular de ser este homem” (CUSCHNIR, 1992, p. 78). 
Assim o individual e o social interagem no espaço grupal.
Vincular, nomear, dramatizar os diversos medos em grupo – assim 
como outros temas emergentes da existência humana – resgata do iso-
lamento a individualização de dado sentimento e experiência. A ideologia 
dualista da independência e da dependência pode ser desconstruída no 
espaço terapêutico do grupo e o ser humano pode resgatar sua condição 
de interdependência.
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Segundo Zerka Moreno, a sociedade humana se caracteriza pela inter-
dependência entre quem dela faz parte. Nenhum ser vivo é capaz de viver 
e sobreviver no isolamento. A interdependência, a relacionalidade de tudo 
com tudo, e de forma singular da humanidade entre si, é a própria vida do 
cosmos, e a capacidade de manter estes vínculos de tudo com tudo e das 
pessoas entre si que vai resultar na vida sadia. Sobrepor o valor da inde-
pendência à relacionalidade na sociedade pode ter sérias consequências 
para a humanidade. A independência pode levar à carência, à negação da 
necessidade de dar e receber afeto, ao isolamento, ao autoritarismo, ao 
poder agressivo, e por ﬁm à psicopatia. “Pode-se, portanto concluir que 
hoje poderia ser útil para as pessoas, nas sociedades ocidentais, desen-
volver mais conﬁança na dependência como objetivo terapêutico. [...] Em 
suma, creio que o oposto de ser dependente é ser saudavelmente interde-
pendente” (MORENO, 2001d, p. 122). Para Maffesoli, “insistiram tanto na 
desumanização, no desencantamento do mundo moderno, na solidão que 
este engendra, que não conseguem mais ver as redes de solidariedade 
que nele se constituem” (MAFFESOLI, 1987c, p. 101).
Considerações ﬁnais
A reﬂexão proposta neste texto toca, a meu ver, em questões de-
cisivas do campo do cuidado de pessoas como tem sido feito ao longo 
da trajetória das igrejas e de consultórios terapêuticos. As igrejas, em 
especial, se ocupam com a atenção espiritual e terapêutica de milhares 
de pessoas, e esta é uma tarefa que só tem aumentado em sua demanda, 
dado o aumento das crises existenciais, dos sofrimentos humanos e da 
busca desesperada por ajuda no campo espiritual. Pensar na descons-
trução da ideologia individualista que permeia este campo, e no caráter 
político da ajuda espiritual e terapêutica a ﬁm de que o processo de cui-
dado seja um espaço de transformação das relações e da sociedade vai 
muito além de apenas oferecer um consolo imediato para aliviar o des-
conforto momentâneo. Trata-se de repensar as nossas práticas e analisar 
as bases que tem fundamentado tais práticas, além disso é necessário 
ainda pensar sobre as metodologias às quais recorremos neste meio do 
cuidado terapêutico e espiritual de pessoas. 
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